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Assunto: Serviço de urgência dos Hospitais da Universidade de Coimbra

Destinatário: Ministério da Saúde

Ex.mo Sr.PresidentedaAssembleiadaRepública

De um cidadão devidamente identificado, recebemos a seguinte mensagem, relatando factos

passados no serviço de urgência dos Hospitais da Universidade de Coimbra no passado mês de
Dezembro:

Orlando Alves Simões teve uma crise pulmonar aguda e deu entrada no Serviço de Urgência dos

HUC - Hospitais da Universidade de Coimbra, com dificuldades respiratórias, por volta das

llh30m, do dia 3 de Dezembro.

Devido ao seu estado grave, sentaram-no numa cadeira, colocaram-lhe a máscara de oxigénio,

fizeram-lhe várias análises, algumas gasometrias e deixaram-no sentado no mesmo sítio até às

23horas, sem medicação e sem comida! Sem qualquer comida! Nem almoço, nem lanche, nem

jantar, nem ceia, mesmo sendo um diabético, esteve o dia inteiro à fome!

As 23horas, o Orlando, confuso e sem saber muito bem onde estava, talvez pela escassez de

oxigénio, pela fome ou pela doença a agravar, saiu e foi ter com a esposa à sala de espera,

dizendo para irem embora porque estava à fome e ninguém lhe dava nada nem faziam nada

por ele.

A esposa, farta de reclamar na sala de espera, dirigiu-se ao banco, reclamou com todos, pediu

para falar com o Director, exigiu comida e outra atenção para o marido e conseguiu que lhe

dessem dois pacotes de 4 bolachas, um pacotinho de leite e uma maca para deitar o Orlando.

Quando a mandaram embora, por volta da 1 hora da madrugada, o Orlando ficou na maca,

com indicação de seguir paro a Pneumologia.

De manhã, ao telefonar para o Hospital, é informada que o marido continuava na Urgência,
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para onde se dirigiu logo que teve transporte, indo encontrar a maca, com o Orlando,
exactamente no mesmo local.

Depois de várias reclamações e de vários jogos do empurra, passando pelas secções de

Pneumologia e Cardiologia e mais alguns exames e gasometrias, houve um médico que,

comparando os resultados do dia anterior, com os agora obtidos, 24 horas depois de ali ter

entrado, deixou sair um desabafo de que a situação clínicase tinha agravado bastante!

Entretanto já tinha passado a hora do pequeno-almoço, passou a hora do almoço e o Or/ando

continuou à fome. Com a continuação dos protestos, lá trouxeram uma taça de sopa, por volta

das 15 horas, que o Or/ando bebeu de um golo.

As 16 horas do dia 4 de Dezembro, 28 horas e meia depois de ter entrado na Urgência, o

Orlando passou para a Sala de Observações.

Nestas lutas de cá para lá, a esposa do Or/ando apercebe-se que as meias dele estavam

molhadas e queimadas de lixívia e os pés gelados, levando-a a concluir que durante a noite o

Orlando terá andado descalço pelo chão, talvez para ir ao wc, talvez perdido, passando o resto

da noite com as meias molhadas e os pés gelados.

Durante estas andanças pelo Serviço de Urgência, os familiares do Orlando aperceberam-se de

muitas pessoas que ali passaram muito tempo em esperas infinitas, lamentos de alguns

profissionais de saúde, exaustos pela sobrecarga de trabalho, protestos contra os

encerramentos dos SAP's canalizando para o Hospital imensos casos que poderiam ser tratados

nos seus concelhos e que ali vêm encontrar o caos.

O Orlando era de Pena cova, que também viu o seu SAP encerrar e passar a outra coisa, a meio

tempo.

Voltando à sua história, o Or/ando esteve três dias em 5.0., dois dias na Medicina Intensiva e

dois dias na Pneumologia. Ficámos com a ideia que andou a ser empurrado de serviço para

serviço, sem ninguém o querer ou sem terem meios para o tratar.

Morreu no dia 11 de Dezembro! Oito dias depois de entrar naquele inferno!

Enterrámo-lo no dia seguinte, sem sabermos porquê.

Tinha 65 anos.

E uma neta de três anos que ainda está à espera do Vô Lando!

Tendo em conta as circunstâncias e o desfecho trágico da situação acima relatada, solicito ao

Ministério da Saúde um esclarecimento detalhado acerca do tratamento que foi dado ao
cidadão Orlando Alves Simões que deu entrada no passado dia 3 de Dezembro no serviço de

urgência dos Hospitais da Universidade de Coimbra. Mais pergunto, que medidastencionao
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Ministério da Saúde tomar com vista ao apuramento de responsabilidades pelo ocorrido e para

evitar que situações como estas se repitam.

Paláciode SãoBento,14de Janeirode 2009.

Deputado

~~


